
Pouco público e 
muitos bocejos 

BRASÍLIA — Nem caras-pinta-
dàs nem representantes da cha-
mada sociedade organizada e 
poucos parlamentareS na pla-
téia: foi a sessão histórica de me-
nor público no Congresso. Ne-
nhuma faixa do lado de fora, ne-
nhum popular no gramado enso-
larado. Nenhum turista ou cu-
rioso. Numerosos, só os 
seguranças. Poucos jornalistas 
estrangeiros se interessaram pe-
la votação. 

- Antes do início da sessão, o 
auditório Petrônio Portela foi to-
mado por sons de valSas de Vi-
valdi Bocejos na leitura cansati-
va dos volumosos relatórios fi-
nais. Até mesmo membros da 
CPI deixaram o auditório no iní-
cio da leitura. 

—.Tem coisa mais hipnótica 
do que isso? — perguntava o se-
nador José Paulo Bisol (PSB-
RS). 

A única festa ficou por conta 
dos parlamentares investigados 
que àcabaram inocentados no 
relatório final. Acusado de des-
viar verbas de subvenção social 
para a sua própria fundação, o 
deputado Pedro Irujo (PMDB-
BA) foi recebido como: herói no 
plenário, abraçado e, cumpri-
mentado por todos: 

Estou muito satisfeito. Vivi 
Mais -  de 90 dias no índio de um 
tiroteio, sem saber de' onde vi-
nham os tiros. Hoje estou tran-
qüilo. 

O deputado Gedclel Vieira Li-
ma (PMDB-BA), incluído por en-
gano numa lista de parlamenta-
res que seriam denunCiados ao 
Ministério Público, foi :ao plená-
rio conferir. Saiu saltitante, de-
pois de ser informado que tinha 
sido inocentado pelas quatro 
subcomissões e pelo rélator-ge-
ral: 

— Aqui está o meu alvará de 
soltura. Agora vai acabar a boa-
tafia'£2  comemorava. 


